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RESUMO: Introdução: O papiloma escamoso 
oral é uma lesão benigna caracterizada 
clinicamente por nódulo de superfície 
papilomatosa e base séssil ou pediculada, 

que acomete mais frequentemente a região 
de palato mole e mucosa labial. Esta lesão 
está associada ao papilomavirus humano 
(HPV) que promove a proliferação do epitélio 
escamoso estratificado. O objetivo do presente 
trabalho é relatar o caso clínico de uma 
paciente pediátrica apresentando múltiplas 
lesões de papiloma escamoso oral. Relato de 
caso: Paciente do sexo masculino, 9 anos de 
idade, foi encaminhado para atendimento em 
serviço de Estomatologia com queixa de lesões 
papulares em mucosa bucal. Ao exame físico 
intrabucal foram observadas múltiplas pápulas 
verruciformes, em mucosa labial inferior, com 
coloração branco-rósea e 2 meses de duração. 
Foi realizada biópsia excisional das lesões, e 
a peça submetida a análise histopatológica. 
Os cortes histológicos revelaram fragmentos 
de mucosa revestidos por epitélio estratificado 
pavimentoso hiperqueratinizado e acantótico 
com coilócitos dispersos na porção superficial 
da camada espinhosa e presença de tecido 
conjuntivo fibrovascular subjacente, compatível 
com papiloma escamoso confirmando a 
hipótese clínica diagnóstica. Conclusão: O 
paciente encontra-se em acompanhamento, 
sem sinais de recidiva ou ocorrência de outra 
lesão da mesma natureza em outra região da 
mucosa oral.

http://lattes.cnpq.br/5523663256674244


 
Prática Problematizadora e Ensino Participativo na Odontologia Capítulo 17 160

PALAVRAS-CHAVE: Papiloma escamoso oral, diagnóstico bucal, papilomavirús.

MULTIPLE LESIONS OF ORAL SQUAMOUS PAPILOMA IN A PEDIATRIC PATIENT: CASE 

REPORT

ABSTRACT: Introduction: Oral squamous papilloma is a benign lesion clinically characterized 
by a nodule of papillomatous surface and a sessile or pedicled base, which most often affects 
the region of the soft palate and labial mucosa. This lesion is associated with the human 
papillomavirus (HPV) that promotes the proliferation of the stratified squamous epithelium. 
The objective of the present study is to report the clinical case of a pediatric patient with 
multiple lesions of oral squamous papilloma. Case report: Male patient, 9 years old, was 
referred to a Stomatology service complaining of papular lesions in the oral mucosa. On 
intraoral physical examination, multiple verruciform papules were observed on the lower 
lip mucosa, with a white-pink color and lasting 2 months. Excisional biopsy of the lesions 
was performed, and the specimen was submitted to histopathological analysis. Histological 
sections revealed mucosal fragments covered by hyperkeratinized and acanthotic stratified 
squamous epithelium with koilocytes dispersed in the superficial portion of the spinous layer 
and the presence of underlying fibrovascular connective tissue, compatible with squamous 
papilloma, confirming the clinical diagnostic hypothesis. Conclusion: The patient is being 
followed up, with no signs of recurrence or occurrence of another lesion of the same nature 
in another region of the oral mucosa.
KEYWORDS: Oral squamous papilloma, oral diagnosis, papillomaviridae

INTRODUÇÃO

O papilomavirus humano (HPV) trata-se de um vírus DNA com cerca de 200 tipos 
já identificados (PEREIRA et al., 2016). Estes vírus infectam pele e mucosa e, na maioria 
dos casos, são responsáveis pelo desenvolvimento de lesões benignas. A exemplo dos 
tipos de HPV presentes nestas lesões pode-se observar como subtipos frequentes o 6, 11, 
40, 42, 43, 44, 54, 61, 70, 72, 81 e 91 (FUNARI, 2018). No entanto, existem cerca de 15 
destes (16, 18, 31, 33, 35, 39, 45, 51, 52, 56, 58, 59, 66) que foram considerados de alto 
risco para desenvolvimento de lesões malignas (BRICKS, 2007). Apesar de dificilmente 
essa evolução ocorrer na forma de maligna, a literatura revela que é observada a inter-
relação do HPV-16 e 18, com câncer oral (TESTI et al., 2015). 

Embora o HPV possa ser encontrado em lesões de mucosa oral, como líquen plano, 
leucoplasia e câncer, o seu papel na etiopatogenia dessas lesões não é tão esclarecido. 
Alguns subtipos virais desempenham importante função na etiopatogenia do câncer do 
colo de útero, mas a associação com o câncer de boca não é tão bem esclarecida, mas 
quando combinado ao tabagismo e etilismo, a formação de uma neoplasia maligna tem 
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maior probabilidade de se desenvolver (CASTRO, 2004).
As lesões verrucosas benignas presentes na cavidade oral comumente associadas 

ao papilomavírus têm características bastante semelhantes, como a origem epitelial e 
o crescimento acima da superfície, além de serem assintomáticas, podem regredir 
espontaneamente e apresentar recidiva. Por isso fazem diagnóstico diferencial com o 
papiloma escamoso, o condiloma acuminado, a verruga vulgar e hiperplasia epitelial 
focal. Sendo o papiloma escamoso, dentre essas lesões, a mais frequente na mucosa 
oral (FERRARO et al., 2011; MCCORD et al., 2014).

A transmissão do vírus pode ocorrer por contato direto com lesões ativas de papiloma, 
por relações sexuais, por autoinoculação e de mãe para filho durante o parto (ANDRADE S. 
et al., 2019; TESTI et al., 2015). A infecção ocorre na camada basal do epitélio escamoso 
estratificado e sua replicação está vinculada ao processo de multiplicação destas células, 
trazendo como resultado lesões verrucosas (OLIVEIRA et al., 2016). 

A apresentação clínica do papiloma é considerada clássica dentre as lesões na 
mucosa oral. Apresenta-se como uma pápula, de inserção séssil ou pediculada, que se 
assemelha a um “couve-flor”, com inúmeras projeções digitiformes, podendo ter uma 
hiperqueratose em sua superfície rugosa com coloração variando do branco ao vermelho, 
dependendo da queratinização do local (ANDRADE A. et al., 2019; GLEASON et al., 
2016). As localizações mais comuns são lábio, dorso da língua e palato mole. Não há 
predileção por gênero, e as lesões são mais comuns entre adultos de 30 a 50 anos de 
idade (PEREIRA et. al, 2014), mas podem ser vistas também em crianças (ANDRADE A. 
et al., 2019).

O diagnóstico do HPV é baseado nas características clínicas e histopatológicas, 
sendo que o padrão tende a simular o das verrugas da pele, com projeções do epitélio 
superficial encontradas com um estroma de tecido conjuntivo bem vascularizado 
(MORALES, 2017). Além disso, o tratamento de escolha é a remoção cirúrgica, e sua 
recorrência é pouco frequente em pacientes saudáveis (TESTI et al., 2016). Assim, o 
conhecimento do cirurgião-dentista, aliado a uma boa avaliação clínica direcionam a um 
correto diagnóstico e ao estabelecimento de um tratamento adequado e ótimo prognóstico 
ao paciente.   

Desse modo, esse trabalho tem como objetivo, relatar o caso clínico de lesões 
múltiplas de papiloma escamoso oral em um paciente pediátrico. 

RELATO DE CASO

Paciente do sexo masculino, 9 anos de idade, melanoderma, foi encaminhado para 
atendimento odontológico com queixa de múltiplas lesões em mucosa bucal. Durante a 
anamnese, foi relatada que a lesão estava presente há aproximadamente 2 meses, sem 
sintomatologia dolorosa, e que a procura pelo serviço de saúde estava relacionada a 
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presença de várias lesões. A responsável pelo paciente também se mostrou preocupada 
pela origem da lesão, pois quando procurou atendimento inicial, foi informada que a lesão 
poderia estar relacionada ao HPV e, tendo em vista o seu conhecimento sobre a doença, 
pensou se tratar de uma neoplasia maligna. 

No exame extraoral não foram observadas nenhuma assimetria facial ou presença 
de linfonodos aumentados.  No exame físico intraoral foram observadas múltiplas pápulas 
verruciformes, totalizando 9 lesões individuais variando de  2 a 3 mm, de coloração rósea 
a esbranquiçada, consistência fibrosa, indolor, localizadas em região de mucosa labial 
inferior e comissura labial (Fig. 1). 

Figura 1: (A-B) Aspecto intraoral da lesão onde observam-se múltiplas lesões papulares com o aspecto 
de couve-flor em mucosa labial inferior e comissura.

Diante o aspecto clínico característico da lesão, a hipótese diagnóstica foi de 
papiloma escamoso oral e a responsável foi esclarecida que a lesão se apresentava com 
características de benignidade.  

Por isso, como conduta foi realização biópsia excisional das lesões, e as peças 
foram encaminhadas para análise histopatológica. Os cortes histológicos corados em 
hematoxilina e eosina (HE) revelaram fragmentos de mucosa papilomatosa revestida por 
epitélio estratificado pavimentoso hiperqueratinizado exibindo acantose sem atipias e 
áreas de coilocitose. Subjacente evidencia-se tecido conjuntivo fibrovascular, compatível 
com papiloma escamoso oral. 

O paciente retornou após 7 dias do procedimento cirúrgico e apresentou mucosa 
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cicatrizada. Na avaliação 6 meses após a cirurgia não foram observadas recidivas das 
lesões.

DISCUSSÃO

O conhecimento sobre o HPV é de suma importância para o cirurgião-dentista, uma 
vez que este grupo de vírus pode influenciar o desenvolvimento de um número variado de 
lesões em mucosa oral e o diagnóstico adequado favorece o tratamento de forma eficaz.

O papiloma escamoso é o mais frequente dentre as lesões verrucosas benignas na 
mucosa bucal. Normalmente se apresenta como uma lesão única e tem maior frequência 
no dorso de língua e palato mole (OLIVEIRA P. L. A et al, 2016). No caso relatado, as 
lesões se apresentaram como múltiplas pápulas verruciformes em região de mucosa 
labial, o que difere dos relatos de Oliveira, et al., 2016 e Andrade A. et al., 2019 que 
identificaram lesões orais como crescimento exofítico isolado.  

Por isso, deve-se atentar aos diagnósticos diferenciais de outras lesões benignas 
do HPV, como o exemplo das verrugas vulgares e os condilomas, esse último sendo 
relacionado a Infecções sexualmente transmissíveis ou autoinoculação (OLIVEIRA et 
al. 2016). Vale ressaltar que o condiloma se apresenta na forma de múltiplas lesões e 
que está associado ao HPV 6 e 11, variando do papiloma também pelo formato de sua 
lesão. Por outro lado, as verrugas vulgares são incomuns em boca, e quando presente 
demonstram consistência firme, superfície rugosa e base séssil, com volume aumentado 
rapidamente, tornando-se estável durante vários anos (SILVA E.J et al., 2016) 

De acordo com Neville et al., 2016, o surgimento das lesões acontece em uma 
faixa etária que varia de 30 a 50 anos de idade, não possuindo predileção por gênero. 
Porém, o caso relata a presença das lesões em um paciente pediátrico, confirmando 
a possibilidade de acometimento dessas manifestações em idades inferiores às mais 
comumente relatadas na literatura, como no trabalho de Eidt et al., 2013 que relatou a 
presença de um papiloma escamoso na mucosa labial de uma criança de 8 anos de idade.

 Devido ao seu crescimento assintomático, os papilomas podem estar presentes por 
meses ou anos. No caso relatado, foi possível identificar as lesões logo em seu estágio 
inicial, pois seu aparecimento foi múltiplo o que chamou a atenção da responsável pela 
criança. Andrade A. et al., 2019, também demonstraram uma lesão oral de papiloma 
escamoso, presente há 6 meses, assim como Oliveira et al., 2016 relataram uma lesão 
assintomática de papiloma escamoso oral que evoluiu por 2 anos sem crescimento 
significativo ao decorrer do período. Embora a maioria das lesões sejam pequenas, estas 
podem expandir podendo atingir grandes proporções, como foi observado no trabalho de 
Nogueira et al., 2019, ao relatarem uma extensa lesão em borda lateral e ápice de língua 
com história de 15 anos de evolução, sendo necessária a realização de um tratamento 
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mais invasivo através de uma glossectomia parcial.
O diagnóstico do Papiloma Escamoso é feito principalmente por meio do exame 

clínico e histopatológico. Muitas vezes o exame clínico mostra-se característico, devido a 
apresentação clínica clássica da lesão, como o presente caso e outros casos encontrados 
na literatura (ANDRADE S. et al., 2019; GLEASON et al., 2016). 

Todavia, quando essas características não estão presentes, sua aparência pode 
levar a dúvidas quanto ao seu diagnóstico, como o descrito por Jaju et al., 2010, uma 
lesão em região de palato duro, também presente em outras regiões de pele, com aspecto 
clínico de verruga vulgar, que após ser removida mostrou características histopatológicas 
compatíveis com papiloma escamoso oral. Assim como Oliveira et al., que identificaram 
uma lesão em ventre de língua com características clínicas que sugeriram um condiloma 
acuminado, mas que após o exame histopatológico revelou ser um papiloma oral.

O tratamento das lesões benignas causadas pelo HPV é conservador e tem por 
objetivo a remoção da lesão buscando sua cura clínica, sua recidiva pode ou não ocorrer 
a depender do estado imunológico de cada pessoa. Neste trabalho foi realizada a excisão 
cirúrgica, opção amplamente utilizada por outros autores (ANDRADE A. et al., 2019; 
OLIVEIRA et al., 2016; GLEASON et al., 2016; JAJU et al., 2010). Mas existem outras 
técnicas para o tratamento da lesão oral do HPV, como a de Pereira et al., 2014 que 
publicaram um estudo descritivo transversal com 58 pacientes que apresentavam lesões 
de papiloma escamoso oral e tratados com a crioterapia, obtendo resultado satisfatório 
em relação a cicatrização e conforto ao paciente.

Desse modo, é necessária a realização do exame histopatológico para confirmação 
do diagnóstico de papiloma escamoso, que é baseado em uma combinação de análises 
clínicas e histopatológicas das lesões. Além disso, o conhecimento acurado sobre as 
lesões que podem ser induzidas pela infecção pelo HPV, permite ao cirurgião-dentista 
o correto diagnóstico e procedimento cirúrgico, bem como a possibilidade de aderir a 
educação em saúde bucal como uma ferramenta incentivadora. 

CONCLUSÃO

É evidente a importância do diagnóstico preciso do papiloma escamoso oral, assim 
como das outras lesões que fazem diagnóstico diferencial. Desta forma, fica ao Cirurgião 
Dentista a responsabilidade de realizar o correto tratamento do paciente, além de oferecer 
a ele e/ou seus responsáveis os esclarecimentos devidos sobre a referida lesão. 
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